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A mi!\Stl do Gnllu no mnr g(•lado. 

\"IAGE~ AO ~L\R GL.\.Cl.\L 

'As viagens são os ro111anc<·s dos philosophos -
disse , t·om senll•nciosa concisão, o maior sabio da 
Gra 111-ll rclanha. 

Pmll•roso:; auxiliares da sciencia tc111 sido sempre 
os ,·iajanlcs; e ne111 o 111undo fora bem conhecido, 
se111 o dPpoimcnlo d'e~ las Lesti11111nhas de 1 isla. Por 
isso as relaçôt'S de' iagr n~ sào sempre de aprazirrl e 
i nstructi ra leitura , porque saciam a na Lu ral curio
sidade do ho111e111 ; e é dever de gratidão dil' ulgar e 
hl'111quistar cnlrc o po10, os nonws dos <lue se ar
riM·a111 por mares pcngO!iOS e climas insa lu ires, para 
nos dare111 a conhr('cr as paragens do no~~o globo 
ainda oào descohrrlas, ou não bem estudadas. 

Somos descendente-. dos mais ousados mnega nles 
e de.;cobridores que Lr m tido o mondo; por isso nos 
corre ainda mais apenada a ohrigação de propagar 
a foma do5 que St'g11c111 as pisadas de 11 o~sos avós. 

Ainda mal, porém, que quasi ncnhuru -dos moder
nos riajaotes faz lembrança dos portuguezes que os 
precederam nos trabalhos, e na sort e falai que mui
los d'elles tem tielo. 

Lendo ha pouco a relação, recenle111cnte publica
da, da Yiagem do ca pitão Clintocl.. aos confins bo
rcacs da America , com o inleolo, por tantas rezes 
mall?graclo, de dcs~obrir alguns ,restos da exjrnclição 
de srr John Franklin, que perecera no gelo t 'aquel-
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lcs mares. nolámos que enr l:io minuciosa relação 
nem sequer se mencionam os pnrluguczes que, anlcs 
de Fran~lin r ele Lodos os mais, fomos os pri
tneiros que kolámos romper os gelos polares, para 
achar n estreito que ro r11111u11ica o oceano Atlantico 
conr o Pacifirn, sendo o nosso infeliz argonaula 17cr
niio de .\lagalhãe:; quem poz o nome por que é co
nhecido cslc mar! 

Aincla rnais. Se os ingh•zcs ha lres seculos por
fiam n 'e:; ta te o ta tira , nós os portuguezes, sú n 'um 
scculo, o xl'I , erlYiámos quatro expedições áqucl 
las perigosas paragens, d1egando até 72 graus de 
latilndc horeal. A primeira foi a de Ga~pa r Cortc
n cal er11 1500; a segunda d't'stc mesn10, no anno se
guinlc : a terceira de urn irr11i10 d'este viajante em 
procura d'elle, fi cando lá ar11bos perdidos ; e a quarta 
por mandado d'el-rci D. ~lanucl em husra d'cstcs 
unis Corles- Reaes, com iostrU('Ç'liCS para explorarorn 
at1ocllas costas alé ás mais elcYadas latitudrs. E 
isto, segundo o auctorisado testimunbo do fall ccido 
visconde de Saotarem, não é tão desconhecido ao 
mondo, como se deprehenclc do silencio dos viajan
tes cstraogei ros, porque rstá consignado n'oma ohra 
iLaliana con te111poranea, que se publicou em 1 lí07 , 
onde o represent ante da rcpublrea de Veneza cm 
Lishoa aílirma ter vislo os esquimacs, ou esquimaus, 
que o referido Gaspar Cortc-Heal Lrouxera para apr(}
sentar a el-rei O. Maf\uel. 

O visconde de Sanlarem trabalhou muilo para rei
vindicar esta prioridade dos viajantes portuguezcs, 
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colligindo todas as cartas antigas, nas quaes achou 
a nomenclatura hydrographica portugueza, que os 
inçlczes dcf.ois fo ram substituindo sorrateiramente 
pela sua. füta obra couta''ª elle publicar á parte; 
mas julgàmos que a deixou inédirn entre os aponta
mentos e documentos para a continuação da sua Cos
mograpliía e Car toyrapflia, de que imprimiu tres to
mos. Fôra bom que se tratasse de ''er se elle a dei
'<OU em termos de se dar á luz. 

Sobre a nota do sr. visconde de Sá da Bandeira, 
a respeito do atlas de Fernão Vaz Dourado, que 
transcrevemos no antecedente numero, te,·e s. ex.ª 
a benignidade de nos declarar, cm carta que acabà
mos de reccher, o seguinte: 

« ....... nfto me lembra ha,·er já mais contribuído 
com artigo al~u111 para os almanaks d'aquelle auctor 
(o sr. Castilho Alexandre) . 

Quanto ao atla~ de Yaz Dou rado, dei d'elle uma 
breve noticia, que foi publicada na Fol!tinlta da Ter
ceirn, para o anno de 1832, onde se nota que o dito 
atlas fóra feito cm Goa, no anno de 1570. t 

!foi em 1826 que na Cartuxa vi o atlas; e a uo
Licia redigida quando n'aquella ilha nos achavamos 
bloqueados: f'oi cscripta sem que á vista tiYesse do
cumento algum; e por isso pôde n'ella baver erros 
de memoria. 

Assim, quem quizer fazer alqum trabalho pro
veitoso sobre o mesmo atlas devera pessoalmente pro
ceder aos C\amcs neccssarios» 

Para este u11111ero jú os não podemos fazer, mas 
contà111os no ·cguiute dizer alguma coisa a este res
pci to. 

Tornando agora aos descobrimentos modernos de 
que esta\ aiuos tratando, e antes de ir adiante, cum
pre saber-se que temos a 'is ta seis relações de via
gens ao polo arctico, principalmente das que alli 
se Cll\ iara111 para ·abcr o que fo ra feito da do dcs
renturado Franklin, e nem palarra, cm ncnhurna 
d'ellas, a respeito das tentati,·as dos portugnezes, 
nem das deuo111ina{'i>t's que alli deixárnosl 

Embora . l'°aramos o nosso dc,·er. dando n(l ticia do 
que tem passallo, 1úH1uellas inhospitas regiões, os iu
t re~idos e'l>loradorcs inglczcs e russos. 

1 or nos icar mais á mão, e ter uma boa gra\'Ura, 
falla rcrnos hoje da 'iagem do al111i rante \\'rangei ao 
mar Glacial. 

As 'iagens do barão de \\ 'rangei, almirante rus
so, ús costas do mar Wacial, são tidas J1elns mais 
curiosas de todas quantas se tem publi ca o desde a 
entrada d'cstc scculo. 

Co111c~·a cllc por transportar o leitor a re~iões 
quasi inhahita1e1s, raras ,czcs Yisitadas por \•iàjau
tcs europeus, onde vi' cm, luelando com a fome, e 
com o mais atroz clima do mundo, poros de quem 
poucas 'czcs se falia. Dt'poi~ refere tudo quanto alli 
ob!:>enou com o cunho da \Crdade e authcnticidade 
que a sua commissüo lhe imprime. 

Ollicial distinl'to da marinha sueca, Wrangel, hoje 
ao scn iço da llu:.sia na pat('ntc de almirante, foi 
encam·~ado pelo imperador \icolau de rcctificar a 
gcograpllia das costas do mar Glacial, e le,·antar 
uma carta exat'la, dc:-;dc o estreito de \Yaigalz até 
ao de Bch ring, obra que elle conclui u cm trcs auuos. 

Custa a acreditar, lendo-se o relatorio dos peri
gos e trahalh?s que passou a expedição commaudada 
por este al1111rantc, co1110 haja homens capazes de 
supportar si111i lhantcs fadigas. :'-ião menos custa a 
crer como haja po,•os que se obstinem a riYer em 
tal clima. 

Uma das mais interessantes narrativas <l'esta Yia
gem, é a em que clle C(ln ta, com todos os risos de 

1 Provóm o nosso ongnno, do sr. Alexandre de Castilho a haYcr 
transcriplo no ,\ Jmanuk, som citar a tonto. 

sinceridade, o que lhe succedeu durante a sua resi
deocia em 'ijoe-Kolymsk, cidade que fi ca a uns 130 
kilometros ao norte cio circulo polar. 

Esta cidade tem o seu ostrog, que é uma especie 
de forte, de estacada e taipa, sem artilheria, tendo 
hasteada a bandeira rus a, tiue iça nos dias de ga
la. É este ostrog a re. idencia do i;oreruador, oBicial 
subalterno, cos aco, o qual tem as suas ordens uma 
dezena de cossacos sibericos, muito mal fardados e 
sordidos. 

Esta guarnição ser\'e unicamente para a Russia 
mostrar que tem auctoridade constituida entre os 
ostiaks, e prestar-lhe esta pobre gente, curtida pelo 
rigoroso clima da Siheria, e fallando russo, auxilio 
u'algama commissão do go, erno enviada áquellas 
paragens, como, por exemplo, esta do almirante 
Wrancrel. 

Posto que a população de ijnc-Kolymsk não seja 
numerosa, tem a sua aristocracia. E onde é que a 
não ha? São estes magnates que o governador con
vida nos <lias de reccpçào no ostrog. 

O almi rante Wrangel conta, que sendo convidado 
para um sarau dado \ior ('erto aristo('ra ta de Nijne
Kolymsk, chegada a 1ora do ch:í, ser\'iu-se a todos 
em grandes chavanas, olco de phoca morno, e uns 
bolinhos de sebo de rangif'ero ', que o almirante teve 
de tomar heroicamente, para não cscandalisar o dono 
da casa, se casa se pôde chamar úquella em que se 
dão taes ,·omitorios ús visitas. Estes e outros simi
lhantcs usos d'aquella gente são lidos com muito 
gosto no original, que nos dizem estão coutados com 
muita graça gelada á ru~ •ia na. 

O almirante amplia mais ou menos o que outros 
viajantes do oceano Polar tem referido, desde que 
se repetem as tentatin1s \>ara rectificar as noçõc:::, , 
ainda incompletas, d'aqucl a parte do mundo. 

O que porém elle aflirma com scgu1 ança. é que se 
póde riajar agrada,clmcntc sobre o mar Glacial por 
35 a 4~ graus centígrados abaixo de zero! O rigor 
de similhantc frio supporta-sc muito bem, trazendo 
trcs rcstuarios rlc pcllcs. Isto tem, co111tudo, o in
conrenicntc de ohriga r o~ indígenas a andar constan
temente com os braros c~tl•mhdos, iinpossibihtando
lhcs a posi~·ào natural. O almirante \\'rangei ao prin
ci pio uão percebia porque os osl iaks, mesmo q uanclo 
audaq1111 com os fatos de \'Crflo, traziam os braços 
estendidos; só depois é que lhe disseram ser habiLo 
contrahido durante o !nYcrno, que alli é quasi todo 
o anno. 

Nota com encarecimento, este ,·injante, o silencio 
que reina cm Iodas as regiões polares, o que não dei
xa de inspirar um certo encanto nH•lancolico. Porén1, 
este socego nem ~c111pre se de~l'rnda , porque quando 
o remo se len1nla, tolda se o t11' l'Ot11 turhil hões de nc
' e reduzida a po impalp<l\el, phcnomcno que a língua 
siberica cx11rime por uma onomatopéa. Chamam a 
estes turhil 1f1l'S. formados pelo' ento, «tchoundras'' · 

)luitas 'CZl'S o 'iagciro :;e 11a11s\ ia t't'go pela poeira 
gela<la dos "tchoundrns . e :-m·n1111biria se não lôra 
o ad111ira,cl in~tint'lo dos c;ies da Siberia. ~obre os 
quaes folia o almirante com muito loll\ or. Posto que 
os rangilC!'Os, ou wados, habitem cm numerosos 
rebanhos as rcgii>cs polares, os naturacs tio paiz 
não te111 sabido do111cstiral-os. para os ju11,;i1cm 
aos trcnós, como fa1.cm os lapô('~. O unico a11imal 
do111esti('o dos oslia~s é o ('ÜO: d'ellc!> formam cinco 
a ~eis parelhas para puxarelll as unartaS>J, nome dos 
trenós sihcricos. Durante os maiores frios do i1H erno, 
é necessario trazer os çães muito hem calcados com 
hotas de pelle, se111 o q uc os pés d'aq uclle"s animaes 
regelam a ponto de não podcre111 dar passo. Toda
via, este calçado não os impede de ca111inharem 18 a 
20 kilometros por hora. 

• Espccio do ,·oudo do norte. 
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O mais notavel predicado cio cão da Siberia é a 

sua obediencia, não já aos donos, mas a um dos seus 
companheiros, que não Yae juogido, mas caminhando 
sôlto adiante do tcrnó para o guiar. 

O al111irante Wrangcl refere na sua viagem um 
ca~o que 111ercce ser comn1cmorado. 

Caminha\'ª cllc na sua narta pelo mar Glacial, 
quando os cães deram na pista de um lobo, e deita
ram a correr com tal \·clocidadc, que tombando o 
trenó e rebentando os tirantes, cm poucos minutos 
os d1cs dcsapparcceram no horisonte. 

Wrangel confessa, que n'aquclle momento suppoz 
não voltaria mais para bordo ela sua nau almirante, 
fundeada na hahia de Cronstadl. Perdido no meio 
do<; turhilhi>cs de neve, longe da sua comitira, Yia 
pouca proha hilidade de salvação, quando passado 
quasi uma hora, voltou o cào-mór, ou guia , com as 
parelhas . As fauces onsanguentadas dos cães prova
vam que tinham alc:rnrado e de\·ora<lo o lobo, causa 
da sua fuga. O guia d't•stcs obedientes ani111acs, aca
bado que foi o banquete que lhes deparou o loho, 
tc\'c o inslinctivo de os trazer, não pa n1 a comitiva 
ele ostiacks que acor11panha\'a111 o al111 irante,.111as di
rcclanicntc a cllc, para retomarem o trenó a que 
iam atrelados. Foi este 111cs1110 fi el animal que de
poi" de recomposto o trenó o dirigiu para a comiti
Ya, cuja paragem iftnOr:l\ a o alm irante. 

Durante esta viagem sobre as oudas solidificadas 
do oecano Polar, fo~ que o al111irantc fez alt o no dia 
de ~alai para celebrar a fes ta do nascimento de 
Christo, confonnc o rito grego. Este acto religioso 
é o que a nossa estampa representa. 

E edificant e \ cr o fcr \'Or rcligio o dºcstes intrepi
dos na\egantes, prostrados de joelhos, forrados de 
pcllrs até aos olhos, com as màos er~uidas . entoan
do canticos de alegria />ela nati\ idatle <lo Salrador 
da humanidade, longe e a patria e da familia . sobre 
as aguas do 111ar geladas, supporlando um frio cuja 
intensidade se não podia 111cd1r, porque o 111ercurio 
de Lodos o thcrmomctros se hana congelado! 

O almirante Wran~cl durante os Ires annos da sua 
viagem p<:las costas do mar Glacial perdeu poucos 
homens da tripulação; apenas uma rrz cste\·c elle 
com toda a sua eor11i li va a ponto de morrer á fome, 
rictima da sua co111111iscrarão para com uma pobre 
trihu de ostiacks. 'fl>ndo repartido os seus ri rcres 
com estes i nfcl i'l.CS, que acaso encontrou a expira
rem por f'alla de al imento, chegou ao ex tremo de 
tamhcn1 lhe faltarem os nrnnlimcntos: e se feliz
mente não chegasse a um ostl'Og, aonde i1chou alguns 
comesli\cis, teriar11 todos perecido á fome. 

Acontece todos os a11nos morrerem niuil as fami
lias ostiacks, cujo sustento depende exclusi\'amentc 
das C\'enlnalidades da caça e da pesca, que muitas 
Yezes lhes falham. A pc ca não tanto, porque o peixe 
sccco dura de um anno para o outro, e é esta a prin
cipal alimentarão dos sihcricos do norte, e dos seus 
cães . .:iias a caça muitas \'ezcs não lhes apparccc. O 
rangifcro na Sibcria \ iaja continuamente, mas não 
tem itinerario certo. Os ostiacks cmbuscam-se du
rante o estio á espera da passagem dos bandos dºcs
tcs \·cados pelos nos. Dentro de canoas os esperam, 
e se conseguem caral-os tem pro\ imcnto para todo 
o anuo; mas se, pelo contrario, os rangifcros atra
\ cssam os rios da Siheria e11i pontos que os caçadores 
não tem prc\ isto, ficam sem carne para todo o anno. 

Co111 quanto o almirante Wraagcl não seja natu
ralista, e a c.xploraçuo da historia natural da Sibe
ria não fosse comprchcndida na sua commissão, con
térn a sua \ iagem cxccllcntcs estudos sobre as flo
restas de anores resinosas, cuja altura decresce á 
medida que se aproxima do polo, e ao norte cio circo 
polar se red uzem a moitas ele laricios, até que de 
iodo desapparccc a vegctaç[10. 

O pinheiro laricio. n'cslas lalitudcs, não é a ele
gante ar\'orc pyramidal que povoa as abas das 
montanhas nos pai1.cs temperados; é uma arrorela 
de tronco torcido, que poucas rezes excede a altura 
de um metro, e q uc, sem estes caracteres hotanicos, 
não seria reconhecida. Dos rcgelac~ utcis ao ho
mem, só e encontra na Sibcria, para o lado do nor
te, o morangueiro. O almirante e a Hia gente salta
ram de alegria, quando n'um dia encontraram de 
impro\•iso, n·uma encosta roltada ao meio-dia, uma 
rirentc alfomhra de morangueiros. cujos fructos es
Larnm perfeitamente madu ros. Era no cstio, cuja 
duração na Sibcria não chega a dois mczcs. 

Em todo o curso da sua narra ti\ a, o almirante 
russo communica ao leitor as suas mais intimas im
pressões, sem occultar a de~a nimação que por tantas 
\'ezcs o acco111111cttcu, mas de que cllc Lriumphou 
heroica mente. 

Poz Deus no paraiso a Adão, e deu-lhe para seu 
regalo o fruclo de quantas arvorcs tiu ha aquelle 111ar 
de plantas, aquclle eco de flores, bosque de suaYi· 
dadcs e corte das frescuras. Vedou-lhe, porém, coru 
pena de morte, o fruct.o da arvorc da scicncia do bc111 
e do 111al. 

Sem em bargo d'isto, cm Deus \'irando as costas. 
como cú dizemos. foi E\'a COl1\'Crsar com o dc111onio : 
e co1110 de taJ co.nver:;açào se 11[10 tira outro fructo 
lauçou Em mão ao pomo \·edaJo, pro\'ou con1 Adão 
e peccaram ambos. PR. A:<TO:<IO DAS CHAGAS 

SUPEH TIÇÕES E AUUSÕES POPGLARES 
l\"icl. p:ig. 212) 

«Entre cm primeiro logar um caso succeclido cm 
uma aldeia nos'a, por nome l\laruiri, cm S. Paulo. 
no anno de 1621, rm presença de muitos religiosos 
nosso~, do capitão da dila aldeia, que era portuguez. 
e de muitos índios que intcn icram, e foi assim. 
Teve noticias o dito capilão, por\ ia de 11111 fei ticei
ro 111a1 or que sa hia os feitiços dos outros; que toda 
a aldeia csla\'a minada d'cllcs; descobrindo-lhe os 
malfeitores e os logarcs ou as casas dos indios, <' 
lambem as casas dos padres, até do proprio supe
rior. Deu conl a do negocio o capitão ao padre su
perior, e chamado o fc iticciro-mór, ratificou tudo o 
que dissera, e declarou todos os feitiços e ci rcunstan
cias d"cllcs, distinctamcntc, como se cllc mesmo o~ 
fizera. Vieram logo a juízo os malf'eitorcs accusado~ . 
que eram tres, cornpliccs das maldades, e todos elle!. 
carijós, trazidos pelo padre Joüo de Almeida na mi~
são cm que andara. E postos a pcrgunt<Js, não po
deram negar a rerdadc; antes reconhecendo a su
perior sciencia do feiticeiro-mor, que os descobrira 
ped:ram perdão, e promcllcram desfazer os feitiço~ 
Assim o fizeram, porque logo cm prcsenra de todo~ 
foram mostrar e abrir as CO\as que tinham feito na 
sala, sacristia e cozinha dos padres; e particular
mente cm certo logar onde o superior costu1na\ a 
passear, que todas esta\ am cheias, umas de casca~ 
de aipin, e outras raizcs que costuma mm comer os pa
dres; outras de certas conchinhas similhanles a olhos. 
que chamam etans; outras de ossos de aYes, e outras de 
coisas similhantes. As conchinas, configurando ca 
pellas tl 'olhos, confessaram os ditos feiticeiros ha\'C
rem mctticlo alli para fazcram cegar o padre Sebas
tião Gomes, como com cffcito ccgára, e rego esta'ª 
ba\'ia quatro ou cinco annos. Perguutados a que fi111 
cegaram o padre, responderam , que para que nun-
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ca dissesse missa, porque assim o queria o diabo. E 
perguntados se tinha remedio, responderam que não, 
porque estavam já gastas as conchinhas, por haver 
tempo que estavam na terra. A "'raça foi, que des
cobrindo-se outra cova, eis-que vê o padre superior, 
que esta\'a presente, que tiravam de dentro uma 
orelha da mascara que elle tinha feito em certa fes
ta, e os aparos de uma taboinha que tinha repilha
do havia um mezl Aqui se lhes mudou o rosto de 
côres, signal, entre cites, que eram feitiços para lhe 
fazer mal; mas como estavam frescos, ainda tive
ram remedio estes e os demais, lançados todos na 
corrente da agua de u111 rio, que é o meio com que 
ficam frustrados. 

Não se aquietou com isto o prudente superior, e 
como sabia mui bem ser costume dos ditos feiticei
ros, fazerem similhantes feitiços debaixo das camas 
dos que querem enfeitirar, escoDjurou-os, se tinham 
feito no seu cubiculo feitiços ou nào? Ao que elles 
contestemente respondern111 que nào; porque, que
rendo entrar pela pnella para o dito fi111, o seu ne
grinho lhes dissera que não podia entrar deDtro 
com elles, porque era logar onde os padres faziam 
oração; e como sem ajuda do dito negriDho nada 
obra\'am, foram fazer os ditos feitiços no logar onde 
achára a sua orelha. E l'allarani \'erdade; porque, ca
vando-se no cubículo altura dobrada da dos outros 
feitiços, nada se achou. Parece que ficou a prohibi
ção a este diabo negrinbo d'outro caso similhante 
mais antigo, que aconteceu no reino da Sicília, na 
cidade de Palermo, aonde certa feiticeira afamada 
n'aq uella terra, tentou entrar pelas janellas dos cu
bicnlos da casa professa, que alli tem os padres da 
companhia, acompanhada do demonio, que em figu 
ra de um carneiro a levava <is costas; porém, ao en
trar da dita janella, licou parado o carneiro diabo
lico; e perguntado da feiticeira pela causa, respon
deu que aquelle co~o (que assim cha111ava a Santo 
Ignac10) lhe prohibia a entrada; e foi causa esta da 
conversão da dita feiticeira, que de tão grande pcc
c;idora se l'cz publica prégadora, n'aquella cidade, 
das virtudes do patriareha Santo lgnacio. 

Outros casos vi com meu'> olhos, e experimentei 
com minha presença. ~a cidade do Rio de Janeiro 
fui confessa r por di\ersas \ezes a uma mulher nobre, 
a quem uma india sua, carijo de nação, linha enfei
tiçado na l'ór111a sobredi ta, e os effei tos eram estes: 
Que sentia dentro do estomago abrazar-se em fogo, 
e atravessarem-lbe as entranhas como co111 espinhas; 
e ludo isto allirma"a que linha cm si, e como tal 
não podia comer, nem dormir, nem soccgar. la por 
horas definhando e acabando a \·ida. Prendeu-se a 
carijó, e depois de algum tempo confessou o deli
cto, e pretendeu dar o costumado remedio, de mos
trar e desfazer as coisas. Cavou-se a terra debaixo 
da cama da senhora, e todo o espaço da dita cama 
se achou minado das co,·as sohred1tas. Abertas ellas, 
se acharam dentro repártidamente os ditos canôes, 
ossos, espinhas, assim e da maneira que a pobre 
senhora os padecia em suas entranhas. Tiradas estas 
sevandijas das corns, ficou alliviada, como se da 
mesma n1aneira lh'as tirassem então das entranhas, 
e sem dor nem inchação alguma. Mas como as obras 
do diabo não podem ser perfeitas, assim o não foi 
esta, por ser sua; porque, tornando eu a visitar a 
pobre doeute no dia se"uinte, achei que estava çri
tando com as mesmas d'ores, e com a mesma incna
ção como de principio. E a causa foi , porque tinha 
dito o diaho á feiticeira, que, desfeitas as covas em 
terra sõlta, esta se havia de lançar em agua que cor
resse; e como esta ad,·ertcncia faltou, no mesmo dia 
á tarde, em que se abriram as covas, lançando a 
terra em certas tinas, para no dia seguinte se leva
rem em carros ao rio, de noite nas proprias tinas 

tornou o diabo a formar as covas com todos os pe
trechos sobreditos, e por conseguinte tornou a pobre 
mulher a luctar com as mesmas ancias da morte. 
Imputou a feiticeira o succcsso á negligencia dos 
que intervieram. Mas quando quiz dar novo reme
dio, acabou a senhora com a \'ida, e a feiticeira não 
''i\'eu depois d'isto muitas horas; que este pago cos
tuma dar o diaho a quem o serve. 

Na mesma cidade corri com a confissão, em doen
ça sin1ilbante, de um homem cidadão, a quem ou
tra india carijó tinha na mesma fórma enfeitiçado e 
consumido com seccuras, fogos e pontadas de todo 
o corpo sem socegar. Presa a carijó, confessou o de
licto, mostrou os feitiços na mesma fórma sobredita, 
declarando os effcitos de cada um d'elles; os carvões 
para fazerem fogos e seccuras; certas pontas de Cre
cha para fazerem pontadas; certos pedaços de corti
ça para faze re111 seccuras, etc. E tudo isto eram coi
sas que o pobre do enfermo linba manuseado. Po
rém foi tarde a applicaçào do remedio, e acabou a 
'ida. Além d'cste modo, que é o mais ordinario, lhes 
ensina outro o diabo a estes seus amigos. Metle-lhes 
muitas · vezes na mão um sapo ou cobra, ou outro 
bicho similhante e asqueroso. Este toma o feiticeiro, 
e ala-o ao pé de qualqner anore; e assim como o 
bicho, por falta de mantimento neccssario, níe des
fall ccendo, perdendo as forças e n1orrendo, assim 
lambem aquella pessoa, por quelll se applica o fei 
tiço, se váe seccando e consumindo com excessivas 
dores até acabar a vida. 

UM BANQUETE 'O IMPElllO 00 PllESTE .10.\0 

J<: honrada e palriotica a ufania que temos, de vêr 
('Onlirmadas pelos na1 egadores e missionarios est rau
~eiros do presente seculo, as chronicas dos nossos 
llescobridores e frades do seculo "' 1. 

E111bora os não ci tem, vê-se que até os copiam, 
al"'nns. 

teDdo ha pouco as viagens do iuglez l\lanslield 
Parkrns ao interior da A~brssinia ou Ethiopia alta, 
'erilicámos quão exactos e ·minuciosos forain os au
ctores portuguezcs que escre,·eram, primeiro que 
ninguem, d'aqnclle impcrio do tão celebrado Preste 
Joi'IO. 

Tres obras, e todas classicas, temos nós a respeito 
da A.byssinia espe1·ialmente. 

A. pri111eira do Padre Franci co Ah·ares: l'erda
deira in(onnaçcio das terras do Preste João. fo lio 
gothico, publicado em 1510, e que mereceu ser tra
duzi<la em allemão, francez, italiano e hespanhol, com 
repetidas impressões, que todas me~teu já no the
souro que nos está cumulando no seu Diccionrwio 
BifJliograpliico, lnnucencio Francisco da Silva. E li
rro rariss:mo, e que já ,·ale 5 libras. 

A segunda é de D. João Dermudes, patriarcha da 
Ethiopia: Relaçiio da embaixada ... do imperador da 
Etliiopia, chamado '1Jt1lgarmenle Preste João, ao cltris.
tianissimo rei de Portugal D .. folio 111 ele. 1 olH!. E 
das obras mais raras e menos conhecidas que temos 
em portuguez. 

A ultima é do chronisla da companhia de Jesus, 
Dalthasar 'l'elles: Jlisto~·ia. geral da Etliiopia a A lla , 
º" Preste João. 1 UGO. E Lambem livro raro, e custa 
já 3 libras. • 

De todas estas ohras haYemos dar algunc; extra
ctos para se confrontarem com o que diz o moderno 
viajante ,\Jan lield Parkyns, que 'i,·eu tres annos en
tre os abexins. 

Ouçamos primeiro como cite descre\'C o banquete 
a que assistiu, L'\ representa a nossa estampa. 

As mesas em que os abyssinios comem sào de madci-
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ra, mui toscas. Quando ha banquete, juncam o chão 
de hervas, e sobre ellas põem mesas de varias classes 
e tamanhos, tendo cuidado de pôr sempre a mais 
alta perto d'ondc costuma sentar-se o dono da casa. 
Estas mesas, porém, são mui baixas, isto é, d'altura 
conveniente para uma pessoa sentada no chão che
çar a ellas, visto que no paiz não se conhecem ca
aeiras nem bancos. 

Posta a mesa, serrem os criados o pão, em gran
des cestas que trazem á cabeça; e se o pão é cozido 
cm casa, põem o de inferior qualidade por cima, e 
o melhor por baixo, ou então cada qualidade em sua 
cesta. Em todo o caso, o melhor pão se põe na me
sa de sorte que fique mais á vista. Succede muitas 
vezes, por haver muitas concurrencia, ser necessario 

ir-se pedir pão emprestado aos visinhos; n'esle caso, 
antes de ir por elJe, o comprador examina cuidado
samente as cestas em que o trazem. Em regra, ser
l'e-sc primeiro o pão branco, depois o de cevada, e 
por ultimo o de mistura ( ten. 

Á esquerda de cada pessoa se põe uma pilha de 
oito ou dez dos taes pães, quando a reunião é nu
merosa ; porém, em casa dll rei tem cada pessoa 
vinte ou trinta. Esta disposição é porque as pessoas 
mais nobres são as que se sentam primeiro, e co
mem do melhor pão, as que se lhe seguem em ca
tegoria servem-se depois, e comem do pão de se
gunda qualidade; e assim successivamente, até dei
xarem o peor para os cri ados e amigos pobres. Es
tes pàes é que servem de guardanapos, pois a clles 

Um hanquoto no imporio do Presto João. 

li;11pam os convivas os dedos o os heiços quando os j vidado para algum bauquctc de ceremooia, estão-lhe 
maocham com o n1ôlho ou o sangue da carne crua. sempre a ruetter na bocca aqucllas prol'aS de e lima, 
Comtudo, isto não enoja nem tira o appetite aos que ou mordassas nojentissimas, e tanto a fio, que mal 
tem de o comer depois. tem cngulido uma d'aqucllas bolas, e já outra lhe 

Estando presentes todos os convidados, se começa a est~ a entrar pela bocca dentro! 
dar assento ás ressoas mais auctorisadas, collocan- E de notar que tacs bolas custam muito a suppor
do-as segundo a sua classe. Quasi sempre ha muitos tar na bocca a quem não está costumado, porque 
com primentos e recusas de parte a parte; mas aca- vão cheias de pimenta ; e se o padecente sentir c111-
badas estas ccrc111onias, sentam-se Lodos muito cala- pollarcm-sc-lbe os beiços ou o ceo da bocca, não pódc 
dos. Logo depois entram as cozi nheiras com os gui- pedir agua, por ser entre os abcxins grande incivi
sados, recebendo cada uma seu pedaço de pão enso- !idade heberem agua antes de acabar de comer. 
pado no môlho do prato que se tem servido. As A nos~a estampa mostra um dos convidados a mel-
1guarias põem-se na mesa, segundo a sua qualidade; terem-lhe uma das taes holas na bocca, e o seu vi
e logo o trinchante 1 assalafy) toma um pedaço de pão sinho já com outra feita, á i:spcra de ''ez para lh'a 
de cada conviva, ensopa-o no môlho e affercce-lh'o. emhut1r. 
Tambem se dá aos convidados a ca rne partida com E111 quanto se come o primeiro prato, ordinaria
a mão em bocados reçulares; e n·isto lambem ha mente de carneiro, é que se mata a vacca, e cada 
grandes attcnções, danao-sc a ferera a unl', e a pelle criado vem scrril-a assim quasi palpitante, tra
e os ossos a outros. zcndo nas mãos os yedaços já dirid1dos. Os melho-

Uma das singulares maneiras dos abexins obse! res leram-se ás mesas de mais categoria, onde se 
quiarem os convidados, é fazerem do pão, ensopado acha sentado o dono da casa e os comiclados de 
no môlbo, umas bolas que mcttem na hoca do que maior consideração. 
lhe fi ca ao lado. De sorte que se qualquer estrangeiro, Em geral, cada posta de carne crua é para cinco 
ou pessoa de di~ tincção, tem a desgraça ele ser coo- ou seis pessoas, entre as quaes ha sempre muitos 



'222 ARCHlVO PITTORESCO 

c11mprimentos sobre quem ha <lc ser o primeiro a 
sen 1r-se, alé que, findas as ..:crcmonias, o que foi 
preterido péga na posta, segura-a por uma parte, e 
seu ,·isinho pela outra, tira do alfange e corta com 
a mão esquerda um pedaço mais tenro, sarrindo-se 
os mais do 111cs1110 modo. Depois deitam sobre o pão 
um molho de pimentões a que chamam dilik, e 
n'ellc 'ão temperando a carne, cortando-a com os 
dentes aos bocados, até a derorarem de todo. 

Acabada a comida, entram os criados com um 
jarro de ccn cja, ás ' czes tamanho que um homem 
não pódc com clle. A bocca d"estc jarro ''em Lapada 
com um panno muito bem atado, para não lhe cair 
<lentro algum corpo estranho. Um elos criado~ sen:e 
de escan(·ão ', e dando um golpe no panno, me de1-
tan<lo a cerveja nos chavelhos que sen c111 de copos 
aos convidados. O jarro tem uma ca,•idade para apa
rar as gotas que vão caindo quando se enchem os 
copos, e estes escorralhos pertencem ao criado que 
anda dan<lo ª''iamenlo aos convidados. Para isto en
lcn<le-sc com o escanrãoÍ a fim ele lhe licar um copo 
de cini;o ou seis que enc ie. 

O primeíro chavelho é tamhen1 para o criado que 
os traz e destri bue, e só depois d'estc beber é que 
se enche para o dono da casa, e para todos o~ que 
estão á mesa. Mas ainda assim o criado, antes de 
servir esta bebida, deita uma gotta na palma da 
mão, e bebe, saboreando-a, para mostrar que não está 
envenenada. Ape!iar d'cstas precauções o rei actual, 
Dejatch Oubi, nunca bebe sem deitar um pouco <lc 
cerveja 110 chão, rc\Oh cndo o copo para deitar íóra 
o \'Cneno 11uc houvesse nas bordas. Alguns mais me
drosos bcbc111 só dois terços, e dão o resto ao cria
do, que o deita abai\o ele um sorro. Mas não põe o 
copo á bocca, lc,·anta-o sobre a cabera e entorna-o 
lá de cima, com toda a limpeza. 

Esta operação tem seu risco, pon1ue se o críado 
não é destro n'estc modo de escorrop1char, póde en
ga:'gar-se e até afogar-se, ou pelo menos cnnodoar o 
fato. Os que querem maniícstar prcfcrencia a algum 
criado, <leitam-lhc um pouco de ccrreja na mão, 
que ellc leva logo á bocca por vaidade: porém se o 
rei lh'a deitar, o criado ou qualquer outra pessoa 
não se atrcYerú a beber, sem da 111i\o a passar para 
o copo. 

O rei Ouhi quasi nunca falla ú mesa, e por ace
nos é que dú or<lens aos criados. Os o fliciae~ da sua 
casa e até seus proprios lilhos, estão em pé en
COi>tftdos ú parede, em signal de te111or e respeito a 
sua real uiagestadc, que não permille se sentem na 
sua pres<'nea. Quando tem convidados, Oubi é que faz 
signal coni o dedo aos criados, para lhes indicar as 
pe~soas a que hão de sen ir pão, carne, rinho, etc. 

EXTl\ACTOS DE m1 U\'RO INÉDITO 
(Yid. 1i.~ll. 151) 

CASA OND& t"Al.1.P.CRI: o GRA~nr. rOET\ PORTUGt;EZ 
AL:llEIOA G.\RRET 

O <juarto immediato ;i sala de:'tina,a-sc para a 
ex.'"" ilha do poeta; mas não se tinha mobilado ain
<la. Continha apenas um espelho de ,·estir e rarias 
cadeira!>. O chào estara nli, as paredes eram estu
cadas de branco, bem como o teclo. D'este quarto 
passara-se à l'a~a de jantar. 

Esta é quadrilonga; tc111 duas jancllas que deitam 
para o jar<lim, duas portas, correspondendo ás ja
nellas, uma das quacs diz para o quarto e a outra 
para o corredor principal. Além <l'estas ha ainda 
outra \)orla tiuc da passagem para a copa . 

O c ião da casa de jantar, bem como o do corre
' O que dt•itan1 o vinho o n agua nas mesas antigas. 

dor, era píota<lo em arabesco~, fingín<lo olea<lo, e 
envernízado. As paredes estucadas, com fundo côr 
de en·ilha, e listas de alto a baíxo de uma côr mais 
aberta. O teclo de estuclue hrtlnco, e am florão ao 
centro no meío <le um<l e egan te cercadura de flores. 
As janellas estavam arniadas, com muíla simplicida
de, de cortinas de caça hrnnca, apanhadas aos la
dos com grossos cordões da mesma ('or. 

Ao meio da sala h<l' ia 11111a banca de jantar, elas
tica, feita de um pé só com c1ualro garras. Fechada, 
accommodarn dez a doze pessoas, e aberta cin
coenta. 

Duas cantoneiras hamburguezas, com armarios em 
baixo e pedras de 111ar111ore por cima, serriam de 
aparadores. Uma duzia de cadeiras com ussentos cs
tofado5, cobertos de 111arroq uím encarnado, com ple
tavam a mobí lia, que era toda ele mogno. Algumas 
pinturas a oleo ornavam as paredes, mas não esta
,·am alli collocadas definitiva111ente, porque nem to
das eram apropriadas JHll"a o togar. Esperava-se, 
quando para lú foram , que o doente niclhorasse para 
dizer onde as queria. 

A copa fica entre a casa de jantar e a cozínha. É 
uma casita insignifica!1te co111 quatro portas, uma em 
cada parede; a que da para a sala de Jantar !ica fron
teira á da cozinha, e cm frente da que de do cor
redor está a que aá scn enli a a toda a casa para a 
banda do jardim. 

Na copa estavam, pro,isoriamenle, os seguintes 
objectos : 

Uma banca inglcza, facil para se transportar de 
uns para outros quartos ; quatro cadeiras, sendo duas 
ele coi ro de Mosco,·ia estampado cm cores, e duas de 
mogno; uma talha feita de quatro pedaços de mar
more de llalia, de cor cinzent<l, com duas torneiras 
do metal a que se clú o nome de cobre de .llacau. :\a 
tampa, tamhcm de marmorc, ha' ia uma argola do 
mesmo metal. Dentro da talha ha\ ia unia excellente 
pc<lra de filtrar, que torntl\a a agua deliciosa. 

O derradeiro mo,·el, di~no de menção, que esta,·a 
ainda na copa, era uma gua rda-roupa de pau santo 
com embu tidos. Ourante a doença do poeta os seus 
criados roubaram-lhe d'alll todo o falo, menos um 
par <le calças 1 • 

:'\cnhuma prol"idencia ~e tomou para punir os cul
pados, apesar das 111inhas rcda111açõe.s quando achei a 
guarda-roupa <lc, astada. Eu ni\o podia vigiar os cria
dos, apesar de os suspeitar pouco fi eis; o doente não 
me deixava afastar <lo seu lado quando eslava acor
dado, e dormia raras rezes e poucos minutos. A res
ponsa bilidade d'eslc furto deveria recair sobre aquel
lcs que, <lerendo e podendo tomar a iniciatil'a cm ca
sa <lo poeta moribundo, se e~cusavam ohstinada111en
le a isso, por puro egoísmo, e para não se incommo
<larcm. Este roubo seria sem dtl\ida de pouco ,·alor; 
mas quem poderá aílirmar que outros de maior im
portancia se n;io com mctleram, ficando to<la' ia igno
rados·? Quantas Yezes o ru1clo da porta da rua (a que 
váe ter à rampa do jardim). que se abria cautelo~a
mcnle alta noite, chamou a minha atlençào e <leu 
íundamento ás minhas dt•sconfianras ! Tanto se repe
tíu esse facto, que tomei a deliberarão de' isitar to
das as noites aquclla porta, pela ,·olla das onze ho
ras; e apesar das minhas mais sc,·cras ordens rara 
foi a YCz que não achei o trinco cm falso, para se po
<lcr entrar ou saír se111 ser prcscnlido ! Os re!inados 
"clhacos que :;el'\iam a casa perceberam muito cc<lo 
que o dono d'ella <'si ava condcnmado, <1ue a fil ha era 
ain<la muito moça para tomar sobre s1 os encargos 
<la família, e que cu nào era assaz compelente para 
os punir dos abusos q lll' pra Lica~sc111. O 111a is q uc eu 
pude conseguir com a minha vigi lancia e sc,·cridade, 
foi adquirir para 111i111 o seu odio. Ninguem me agra
deceu o zelo, ningucm o soube, tah ez, e se ouso ago-
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ra fallar n'elle não é µara que 111'0 lou,·e111; é para 
protestar, mais uma \ez, contrn a iudilTerença dos que 
de' iam coadju\'ar-me, e que o não fizeram, apesar 
das minhas inslancias. 

Quando cu disse nas .Yotas de um li\'ro 1 que o 
,·isconde de Al111eida Garrett se 'ira quasi abando
nado cm seus ullimos mo111cntos, pro111etti, ~ue em 
outro Jogar e occasião, daria mais ampla publicidade 
a esse facto, sem medo de ser desmentido. F3ço-o ago
ra, uão para aggraq\r as circunstancias dos que em 
sua consciencia se julguem culpados de similhante 
falla, nem para tirar maior vaugloria dos serriços 
que th e a ' entura de prestar ao 1llustrc poeta mo
ribundo; ratifico a 'erdade da historia. Os que forem 
feridos por ella nüo accusem o historiador, que só 
men 1 indo poderia lisonjeal-o:::. 

Quando aflirmei que o doente não tinha quem lhe 
Icrnssc uma chanrna de caldo, não exaggerei nada. 
Já fi ca dito mais atrús o motivo porque me decidi a 
não desa111parar a sua ca beceira, e accrescentarei aqui 
«que antes de cu ter j>c<lido a assistencia das irmãs 
da caridade, me ' ia o irigado a ir á cozinha muitas 
\'ezcs ao dia, e nc111 assim se conseguia sempre ter 
a ga llinha ao lume;, , Passavam-se ás,ezes oito e dez 
horas ::.e111 que o mi~cro enf'crn10 livessc o caldo que 
não cessara de pedi r, ruas cm 'ào, á <lesai ma da cria
da que o servia! Era neccssaria a 111i11ha \inda para 
in1pedir que esta dcsaforadissima mulher saísse sem 
dar parte, ou tratasse das suas coisas, do seu jantar 
e do dos outros criado!>, cm logar de tratar do amo, 
que ~e lirrn\a á 111ingoal 

Tem razão as pessoas a q ue111 isto pareça incri
\•el. Eu tamhen1 dll\ idaria se não fora um dos per
sonagens da hi::.toria que estou contando. 

Custa a crer qne o 'i ·conde de .\lmeida Garrett, 
par do reino, ministro de c:stado honorario, carre
gado de gran1-i;ruzcs, e de titulos acadcmicos, com 
uma reputaçào litteraria clifficil de cgualar e impos
si, el de exceder, produzindo linos cujas edições se 
c::gotarnm rapidamente. scn indo empregos que lhe 
da\ am 111eius para uma abastada subsistencia, cus
ta a crer, que este homem tào justamente celebre Li
\'C:OSe momentos de tamanho dc~amparo, que, nào du
' ido allirm~ l -o, soffrcria a fome com a doença, se não 
fos~e o amigo ohs<·m·o que traça estas linhas! 
· E comtudo rerdade. 

Pela descripção que lenho feito da sua habitação, 
\'C-sc que lhe mio fa lla\'a o luxo, o conforto, e até 
uma certa grandeza no seu modo de vil'er. Por oc
casião da SlHl morlc cnco11 traram-sc-lhe trezentos ou 
quatrocentos mil réis cn1 dinheiro. Creio que lhe não 
faltarian1 0111igos capazes de \'Clar ao seu lado; pa
rentes extremosos. que além do natural affccto se 
honraram com a celebridade do seu nome; uma fi
ll1a idolatrada, na idade de treze para quatorze an
nos, na edadc em que o coração começa a abrir-se 
aos maiores e mais generosos sentimentos, cm que 
se principia a sahcr amar e reconhecer os cuidados 
dos que primeiro nos amaram: com estes elementos, 
com outros ainda que podiam reunir-se-lhes e onde o 
amor e a \'aidade teriam ta111hen1 o seu papel, como 
foi que o 'iscondc de .\lmcida Garrett me expirou 
nos braços, depois <le me ter tido, quasi sempre só, 
por companhia em ~cus ultimos dias-?... 

Foram di,ersas as circunstancias que contribuíram 
para similhautc abandono. You tentar rcferil-as, to
das, para justificação dos a111i9os ausentes, dos que 
eram ~apales de prestar sen rços por amizade, por 
hun.1r1111dade, e por ostentação, Yisto que <lc Lodos 
IHl\ ia entre as relações do poeta. 

Garrett ri,ia só; a sua ex.m• fi lha havia e1ll.rado 
para o con\enlo das Salcsias, a fim de completar alli 
a sua educação. A familia do poeta, ou antes a fa

' Cantos 11/atutinos, png. 317. 

milia que o acompanhava, compunha-se pois unica
mente dos seus criados e de urna criada. Entre es
tes, infelizmente, não ha' ia nenhum dos zelosos e ho
je raros servidores que envelhcce1n no meio das fa
mílias, e adquirem pelo tempo, pela fidelidade pro
''a<la, pelo affccto e apêgo á casa omle 'i' em, o di
reito de ser tratados como parentes, e que durante 
a soa longa carreira sen iram de criados. de conli
dentes, de conselheiros, e ás rezes de censores, mas 
que süo sempre ami"os, e se julgam felizes com a 
felicidade dos amos. 'Falta,a-ll:c urna mulher ou um 
homem d·csta tempera, que lhe conhecesse os gos
tos, os habitos, as fraquezas, e lhe enchesse de al
gum modo, o grande 'azio que cxi ·te em torno do 
homem que senle profundamente, quando lhe fa lta 
o alTcclo de uma estrcmosa mãe, ou o amor <la es
posa. 

Os seus criados, recrutados ao acaso, pouco tem
po lhe duravam. O amo era meticuloso e imperti
nente com o serriço, e mui Las rezes as fórrnas ele
gantes e litterarias de que cllc vestia a re_prchensão 
não podiam mod ificar a violcneia d'csta. O mais ru
de lapuz, no fim de oito dias de casa, era um inimi
go . E não se ju lgue q uc isto fosse devido unicamente 
ao caracter de Garrett ; era uni camente o acaso que 
o ser\'ia sempre mal. 

Já se Yê, pois, que cllc nada tinha a esperar por 
este lado. Ycjtimos pelos outros. 

A lamilia de Garrett é ainda nu111ero~a, e foi sem
pre muito unida .. Mas de:::graçadamcntc só o poeta 'i
\'ia cm Lisboa. Os seus mais proximos parentes! re
sidem no Porto, e não acredita,am que a doença fos
se mortal. Eu pn.'' eni-os, com tudo, a tempo, aucto
risando-me com as po i 1 i' as declarações dos medi
cos; mas nem estes são infalli• eis, nem seria talrcz 
conrenícnte a \'inda repentina, sem chamamento do 
moribundo, de qualquer pessoa da familia de seu 
ex. mo irmão. Se o doente conhecia bem o seu estado 
e não chamava ningucm, de\'ia rcspcitar-~c o moti
\'O que para isso tinha; se julga'ª a morte ainda 
longe, poderia atemorisal-o qualquer apparição ines
perada dos seus parentes. 

A morte do poeta deixara urna menina orphã, her
deira do seu nome e dos seus escriplos. Se não por 
amor do pae, ao menos por zelo dos i ntercsses da fi
lha, deviam os parentes d'csta, que os tinha, e muito 
chegados, instalar-se cm ca~a d'ellc. Tinham para 
isso direitos inconlcstavcis, e o~ seus sel'\'iros seriam 
bem acceitos J)clo doente, que os não pediu talvez 
pelo despeito e lh'os não terem offerec1tlo ... Recu
saram-se, ainda n1cs1110 instados por 111im. 

Resta-me fallar dos ami"os. Creio que elles não 
faltaram a Garrett, e que aFguns fariam quantos sa
crilicios se lhes exi~is cm para alli,io do poeta; mas 
quasi nenhum d'ellcs poclrn suppor que o immortal 
cantor de Camões expiram tão desacompanhado. 

Os que o nflo ~~nora,am, olTcrcccram-se, mas não 
foram acceitos. uu por cercrnonia, ou porque real
mente o poeta entendesse que cu lhe hasl<H'a, tendo 
sempre a postos as irmãs da caridade, é certo que 
não queria mais ningucm ao pé de> ~i. Gonçahcs era 
uma excepção que cu tinha quasi imposto. 

Das pessoas que iam pessoalmente informar-se do 
estado do doente, a maior parte não passa' a da porta 
da rua. As que entrarnm, raras 'ezcs pcnetrarnm 
até ao quarto da cama, e nos ultimos dias pediu-me 
o poeta que não deixasse entrar ninguem. A pre
sença até dos mais familiares parecia incommodal-o. 

Por tudo isto se póde 'cr que o facto de ser cu só 
que me achei constantemente a sua cabeceira, foi de
vido ao acaso que lá me le,·ou, e depois á propria 
vontade do enfermo. 

1 O ex."'º sr. AlcxnncJ1·0 JQSÓ dn Sil vr1 do Almeida Garrett e seus 
filhos, irmão e sobrinhos do visconde. 
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Porém a honra que elle me fez em escolher-me 
para o acompanhar, não proviria lambem da falta de 
se offerecerem antes de mim outros que tivessem 
maiores direitos'! E seria regeitada a companhia do 
parente o~ parent.a que apparecesse'l ~ão .s~ría a ~or 
do esquecimento mgrato em que ao princ1p10 se viu, 
quem decidiria a sua escolha a meu favor? ...... . 

.. r ~pâ ·s~g~·iâ~;~ a· ~~;,i~i1a: ·~ .~d~ ~~· ti~h~· âii~~t~ 
um alçapão, e posto uma escada para os quartos in
feriores. 

A cozinha é espaçosa; tem duas janellas para o 
palco, uma porta para a copa, e outra para o cor
redor particular do quarto de cama. Em frente da 
porta principal, que é a da copa, fica a chaminé, 
que tem todas as proporções para se montar uma 
~rande bateria, ou dois fogões de mediana grandeza. 
us vãos da parede que havia na cozinha estavam to
mados por guardas loiças volantes. 

O pavimento superior da casa tem varios quartos, 
onde habitava então a filha do poeta, e a criada; e 
onde estava ainda alguma mobília e muitos objectos 
que esperavam collocação. Quando Garrett vinha a 
Lisboa, antes de adoecer, costumava dormir em um 
dos quartos superiores, que sào verdadeiros fornos 
no verão, com o pretexto de poupar o andar nobre 
que se estava preparando. 

Um d'estes quartos destinava-se para mim, quan
do se désse comeco aos trabalhos da Historia Con
temporanea de PÕrtugal, que principia"ª pela His
toria da Emigração. Bcllo plano, principiado havia 
muitos annos, já com muitos capítulos que só care
ciam de coordenação e ultima revisão, e que des
appareceram não sei co11101 1 

Debatemos muita vez o titulo que devia ter esta 
obra ; e nos penultimos mczcs da vida de Garrett, 
em Delem, o combinámos, e dispozcmos toda a dis
tribuição que de,·ia ba\'er no trabalho. O grande poe
ta associára-me ao seu pen amcnto e aos seus pro
jectos; fez-me entrar no fundo da sua empreza com 
o modesto capital do seu auxilio. Eu devia fazer as 
buscas dos documentos, intercalar estes no texto, 
pôr por ordem as materias, seguindo o plano geral 
adoptado, escrever as notas que me foram indicadas, 
e receber um terço do producto. Garrett escrevia a 
Historia, reunindo-lhe a parte do meu trabalho, e 
cgualaria o estilo. A fór111a escolhida era a de um 
livro que lhe merecia a maior e mais sincera admi
ração, que se póde prestar a uma obra humana; era 
a llistowe de la Restatwation, de mr. de Lamartine. 
Digno modêlo e digno imitador, se chegasse a reali
sar-se o seu hello projecto 1 

Quatro dias de cada semana seriam de trabalho 
cfTectivo; o quinto destinara-se a por em ordem o 
que estivesse feito, rever e cgualar o estilo; ao sab
bado coordenar os materiaes para segunda feira, dis
cutir e assentar as divisões ele cada período bistori
co, e cavaco de descanço. 

Dividia-se a obra cm seis ou oito volumes. Quan
do se começasse a escrever o segundo, entraria o 
primeiro no prelo. 

Eu teria um quarto cm casa de Garrett, onde co
meria e dormiria, se me conviesse; nenhum de nós 
teria a menor dependencia do outro, podendo cada 
um entrar ou sair ás horas que lhe parecesse. Tra
balharíamos juntos ou separados, com tanto que na 
sexta feira pela manhã nos reuniriamos infallivel
m1mte até sabbado á noite. 

Taes eram as bases sobre que assentava aquelle 
magnifico projecto, que tào gloriosos resultados de-

•. Em out~a parte d'cstc livro$(' diz 11111ís nlgnma coisa a este res
potto. 

via produzir para as letras, e para a historia polilica 
do paiz 1 Eu ensoberbecia-me de poder P.ór a minha 
bumildc pessoa ao serviço do homem 11lustrc, que 
pretendia associar-me aos seus trabalhos. A honra 
de cooperar para tamanho monumento parece que 
me dava realmente mais valor, porque me não intimi
davam as difüculdades. A perspectiva do trabalho fa
zia-me \)li lar de alegria. Eu tinha vinte e sete annos, 
sande, 1orror ao ocio, fé, esperança no futuro, con
fiança no mestre que me guiava; sentia-me com au
dacia de collaborar na sua obra; eu sería a força, e 
cllc a io telli~encia: eu acarretaria os materiaes para 
cima dos anoaimes, e elle levantaria o cdi fi cio. 

No meio d'estes sonhos magnifico , quando eu an
da' a mais entbusiasmado á procura de documentos 
e linos que nos podcssem servir de auxilio, recebo 
a noticia da doença. Corro a sua casa, acompanha
do de um medico, e este prophetisa-me que a car
reira gloriosa do immortal poeta ia concluir-se em 
brel'el ........... .............. .... .. .................... . 

(Gonlinúa) }º, (~. OE A;\IOIUM 

ESTUDOS DA LINGUA MArnllNA 

Ao nosso assignante que nos pergunta-se é cor
recto o uso de alguns escriptores comtenporaneos 
suppri111ire111 a preposição por antes do relati''º que, 
respondemos: 

<Juc embora a grarnmatica geral não auctorisc tal 
su ppressão, estú auctorisada pelos nossos melhores 
classicos, e faz parle dos lusitanisnios que dão ener
gica hrc\'idade a nossa língua, desa tra"anca ndo-a ele 
certas partículas que outros idiomas mio podem omit
tir sem obscuridade. Pode111ol-o nós fazer sem faltar 
á clareza, co1110 por exe111plo, no caso da duvida que 
propõe o nosso assignante, dizer Fernão ~l cndes Pin
to, c. G2: « Ta111bem contara111 a maneira que se pcr
dêra o junco.)) Se dissesse 'f)OI' que. ou veta qual, con
forme as rc~ras da grammatica, não ficaH1 ~or isso 
a oração 111a1s ~tara , ficara pelo contrario niais longa 
e menos cnerg1ca. 

D'estas e muitas outras peculiaridades tem a nos~a 
língua, cuja índole se não póde conhecer pcla~gram
maticas, mas unican1enlc pela attenta leitura dos 
nossos classicos. 

Por esta occasião dcclarà111os aos nossos assignan
tcs, que de boamente resolveremos qualquer duvida 
de similhante e~pecic que nos propozere111 , c nóssou
ber111os desatar. 

E~IGMA 

Ji,<'1Jlicr1rrw rf(t tilara(fft riu n. 26 - \ ' 11r11111jo 
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